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Resumo
Com o objetivo de aferir as práticas culturais dos estudantes que, no ano 
letivo 2015/2016, frequentavam os cursos de licenciatura e de mestrado em 
Gestão Artística e Cultural ministrados no Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo, foi aplicado, nos meses de outubro e de novembro de 2015, um 
inquérito por questionário a todos os estudantes que estavam inscritos nos 
dois cursos. No presente artigo vai fazer-se a apresentação sumária e holísti-
ca dos resultados obtidos: a análise preliminar dos dados recolhidos permite 
concluir que as práticas culturais dos estudantes são muito baixas, estando 
por isso em linha com as práticas culturais da generalidade dos portugueses. 
Depois da necessária triangulação dos resultados com dados provenientes 
de outras fontes, vai procurar definir-se uma estratégia para, a curto prazo, 
incrementar, cooperativa e explicitamente, o fomento das práticas culturais 
na formação dos futuros Gestores Culturais. Com o presente artigo preten-
de-se abrir a discussão crítica sobre os resultados preliminares de forma 
a encontrar estratégias integradas que possam concorrer substantivamente 
para a alteração da realidade observada.
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1. Introdução
A cultura tem sido recorrentemente apontada como uma das bases 
fundamentais para se alcançar um desenvolvimento individual e coletivo 
(e.g., Centre for Strategy and Evaluation Services, 2010; Comissão Euro-
peia, 2012; International Federation of Arts Councils and Culture Agencies, 
Committee on culture of the world association of United Cities and Local 
Governments, International Federation of Coalitions for Cultural Diversity 
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& Culture Action Europe, 2013; Espíndola, 2014). Mas, a politização, a ins-
trumentalização e a espectacularização da cultura também têm sido apon-
tados (e.g., Hall, 1997; Lipovetsky & Serroy, 2010) como alguns dos fato-
res que têm concorrido para a ausência de estratégias consistentes para o 
setor (e.g., Lopes, 2004; Azevedo, 2007; Gama, 2013), nomeadamente no 
que se refere à aproximação da população a algumas das dimensões da cul-
tura, como as que integram as manifestações artísticas (Lourenço, 2010).
Sendo um conceito vivo e dinâmico, pensar em cultura no século XXI 
implica, forçosamente, não esquecer que “a cultura que une (intermediário 
de comunicação) é também a cultura que separa (instrumento de distin-
ção) e que legitima as distinções compelindo todas as culturas (designadas 
como subculturas) a definirem-se pela sua distância em relação à cultura 
dominante” (Bourdieu, 2011, p. 7) e que “são múltiplos os enjeux do poder 
cultural, diversas são as configurações de ordenamento e relação social 
onde estão presentes os factores geradores da dominação cultural” (Silva, 
2010, p. 288).
O descurar das potencialidades da cultura como fator de coesão e 
desenvolvimento sociais pode, por isso, revelar-se de diversas e nefastas 
formas – a crise de migrantes que assola a Europa em meados da segunda 
década do século XXI é apenas um dos muitos exemplos que podiam ser 
aqui convocados. Assim sendo, é importante colocar no terreno profissio-
nais qualificados que, funcionando como mediadores, contribuam para a 
alteração positiva do paradigma existente.
Mediadores que, criando condições para assegurar uma aproxima-
ção entre as pessoas e as diversas formas de expressões da cultura (Marti-
nho, 2013), representam muito mais do que um mero elo de ligação pois, 
através da sua ação, podem concorrer para que a cultura funcione “como 
produtora de integração e coesão, de partilha de sentidos e valores, como 
sistema de representações simbólicas da pertença e da identidade colecti-
va” (Ferreira, 2002, p. 7).
O Gestor Cultural poderá assim ser um desses profissionais, um des-
ses mediadores, um mediador cultural, um interlocutor que poderá ter um 
papel fundamental numa equação que urge resolver. O Gestor Cultural, um 
profissional qualificado que deverá contribuir para o desenvolvimento do 
trabalho artístico e cultural, nomeadamente através da sua inserção numa 
estratégia social, territorial, política e económica (Canadell & Sais, 2011).
Deste modo, torna-se evidente que a cooperação e os contextos de 
cooperação, sejam eles formais ou informais, são fundamentais para o 
sucesso do exercício desta profissão que “deverá estabelecer uma relação 
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entre as questões artísticas e culturais associadas aos conhecimentos so-
ciológicos, antropológicos e políticos, bem como aos conhecimentos mais 
técnicos da comunicação, economia, administração e direitos aplicados 
à esfera cultural” (Cunha, 2007, p. 10). A cooperação enquanto processo 
social deliberado, consciente e voluntário, baseado em relações humanas 
e associativas, através do qual um grupo de pessoas e/ou organizações 
procura encontrar respostas e soluções para problemas comuns da tota-
lidade ou de parte dos membros que integram o contexto e/ou processo 
cooperativo (Frantz, 2001).
Assim sendo, no que concerne à Gestão Cultural, “o desafio é o de 
estruturar e desenvolver processos formativos, simultaneamente consis-
tentes, abertos, flexíveis e, principalmente, orientados para o fomento das 
capacidades locais e do trabalho coletivo e colaborativo” (Barros & Junior, 
2011, p. 32). No entanto, em Portugal, quando a Europa lança um programa 
onde ainda se sublinha a necessidade de “apoiar ações que permitam aos 
agentes culturais e criativos adquirir as aptidões, as competências e os co-
nhecimentos necessários para contribuírem para o reforço dos setores cul-
turais e criativos, nomeadamente incentivando (…) novos modelos comer-
ciais e de gestão” (Jornal Oficial da União Europeia L 347 de 20.12.2013), a 
importância da Gestão Cultural, enquanto processo complexo e deliberado 
de planear, organizar, liderar e controlar os recursos de uma organização 
do setor cultural e criativo de forma eficaz, eficiente e produzindo efeito, 
continua a não ser suficientemente reconhecida e, provavelmente por isso, 
a formação específica no setor ainda é escassa. Para além de um conjunto 
avulso e esporádico de ações de formação de duração variável, no que se 
refere à formação superior, no ano letivo 2015/2016, só era possível iden-
tificar dois cursos no ensino público ao nível do 1º ciclo que, explicitamen-
te, na sua designação se referem à Gestão Cultural. Ao nível do 2º ciclo a 
realidade não era muito diferente, apesar de, paralelamente, se observar a 
existência de alguns cursos no ensino superior privado. E, ao nível do 3º 
ciclo, não havia formação na área da Gestão Cultural.
Tendo em consideração a diversidade e amplitude dos campos da 
cultura, torna-se evidente que é complexo o exercício profissional deste me-
diador entre a criação, a participação e os consumos culturais (Canadell & 
Sais, 2011). Mas, para que a sua ação produza o efeito desejado, nomea-
damente no que se refere à aproximação da população às manifestações 
artísticas e culturais, é fundamental que as suas práticas culturais estejam 
ancoradas e sejam acima da média.
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Foi com este enquadramento que, em setembro de 2015, paralela-
mente aos processos de autoavaliação que os cursos de licenciatura e de 
mestrado em Gestão Artística e Cultural (GAC) ministrados no Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) estavam a ser alvo, se decidiu aferir 
as práticas culturais dos estudantes que estavam inscritos nos dois cur-
sos com o objetivo de, em função dos resultados obtidos, definir-se uma 
estratégia para fomentar e/ou consolidar as práticas culturais dos futuros 
Gestores Culturais formados pelo IPVC.
2. Breves consIderações MetodolóGIcas
O projeto de desenho e implementação de uma estratégia consisten-
te e consequente para intervir positivamente sobre as práticas culturais dos 
estudantes de GAC do IPVC foi estruturado em cinco tarefas-macro:
1. Diagnóstico das práticas culturais dos estudantes: aplicação, em 
outubro e novembro de 2015, de um inquérito por questionário aos 
estudantes de GAC;
2. Oferta cultural nos distritos de residência: análise documental para 
levantamento da tipologia de oferta cultural existente no ano de 2015 
nos distritos de residência dos estudantes durante o período letivo e 
nos distritos de residência dos seus agregados familiares;
3. Diagnóstico das práticas culturais do pessoal docente e não docente 
envolvido nos cursos de GAC do IPVC: aplicação, em fevereiro e mar-
ço de 2016, de um inquérito por questionário semelhante ao aplicado 
aos estudantes de GAC;
4. Desenho da estratégia a implementar no ano letivo 2016/2017;
5. Implementação do projeto piloto entre setembro de 2016 e agosto de 
2017.
O presente artigo centra-se na primeira tarefa-macro do projeto, por 
isso seguem-se algumas informações adicionais sobre o processo de cons-
trução e aplicação do inquérito por questionário.
Os estudos das práticas culturais dos portugueses, nomeadamente 
das práticas culturais dos estudantes do ensino superior, não constituem 
uma novidade em Portugal. Assim sendo, a construção do inquérito por 
questionário baseou-se em instrumentos de recolha de dados similares 
realizados por investigadores de referência (e.g., Fernandes, 2001; Lopes, 
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2010; Santos, 2007). No que se refere à aplicação do inquérito por questio-
nário, sublinha-se que se optou por realizá-la online através da plataforma 
Google Forms.
Segue-se a apresentação sumária e holística dos resultados do 1º In-
quérito por Questionário aplicado nos meses de outubro e de novembro 
de 2015.
3. resultados do 1º InquérIto por questIonárIo
O inquérito por questionário teve, como já foi referido, o objetivo de 
efetuar um diagnóstico das práticas culturais dos 76 estudantes que, no 
ano letivo 2015/2016, estavam inscritos nos cursos de licenciatura e mes-
trado em GAC do IPVC.
Fruto de uma série de diligências efetuadas, nomeadamente pelas 
coordenações dos dois cursos e pelos estudantes do 3º ano do curso de 
licenciatura, registou-se que a taxa de respostas ao questionário foi franca-
mente elevada – 69,7%.
Tendo em consideração que com este primeiro artigo de dissemi-
nação dos resultados do diagnóstico efetuado se pretende, essencialmen-
te, fazer uma apresentação holística das práticas culturais dos estudantes 
de GAC do IPVC, considerou-se não ser o momento adequado para reali-
zar uma análise comparada entre os resultados parciais de cada um dos 
subgrupos – os 3 subgrupos da licenciatura e o subgrupo do 2º ano do 
curso de mestrado. A apresentação que se segue, e que respeita a estrutura 
do questionário aplicado, não integra por isso qualquer distinção entre os 
resultados em função do ano de frequência dos estudantes.
3.1 dados pessoaIs
A primeira secção permitiu compilar alguns dados pessoais dos estudantes 
que responderam ao questionário.
Uma vez que os cursos de GAC do IPVC são frequentados maiorita-
riamente por estudantes portugueses do género feminino, não se estranha 
que 90,6% das respostas tenham sido dadas por alunas portuguesas.
No que se refere à idade, a maioria dos estudantes de GAC do IPVC 
que responderam ao questionário – 56,7% – nasceu na segunda metade 
dos anos noventa do século XX, o que significam que, regra geral, a maio-
ria frequenta o ano e o grau de ensino correspondente à sua faixa etária. 
Assim sendo, como seria de esperar, há um número muito significativo de 
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estudantes – 83% – que apresenta o ensino secundário como habilitações 
académicas.
Durante o período das aulas, 72% dos estudantes que submeteram o 
questionário reside no distrito de Viana do Castelo. 60,8% dos estudantes 
afirma que não desempenha mais nenhuma atividade para além de estudar, 
no entanto, 50% dos estudantes que acumulam a função com o trabalho 
afirma que se encontra no desemprego. Os trabalhadores-estudantes exer-
cem maioritariamente a sua atividade profissional no setor de atividades 
artísticas, do espetáculo, desportivas e recreativas (42,9%), havendo 19% 
que trabalha no setor da educação.
3.2 caracterIzação socIoeconóMIca
Esta secção do questionário visou reunir alguns dados que permi-
tissem identificar a presença de alguns fatores que possam, de alguma 
forma, justificar, depois do cruzamento com dados provenientes de ou-
tros instrumentos de recolha de dados, as práticas culturais observadas. 
Aspetos como o local de residência ter pouca oferta cultural, as carências 
económicas provocadas pela dimensão do agregado familiar, associadas às 
suas qualificações e ao desemprego, podem, como é evidente, influenciar 
as práticas culturais dos estudantes.
No que concerne à caracterização socioeconómica do agregado fa-
miliar dos estudantes de GAC do IPVC, salienta-se que a maioria é residen-
te no distrito de Viana do Castelo (50%) e é composta por 2 a 4 elementos 
(83%). A maioria das mães dos estudantes tem como formação académi-
ca máxima o ensino secundário (88,3%) e trabalha por conta de outrem 
(51,9%) no setor da educação (18,4%). A realidade dos pais não é muito 
diferente, com 82,4% a ter, no máximo, o ensino secundário, e a trabalhar 
por conta de outrem (48,1%), mas desta feita no setor da indústria (15,4%). 
O desemprego no seio dos agregados familiares é elevado, sendo uma rea-
lidade em 23,1% das mães e 19,2% dos pais.
Antes de se avançar com os dados recolhidos na secção do questioná-
rio designada de práticas culturais, salienta-se ainda que, no que se refere ao 
setor de atividade dos progenitores dos estudantes, só há 1,3% a trabalhar 
no setor de atividades artísticas, do espetáculo, desportivas e recreativas.
3.4 prátIcas culturaIs
Na seção do questionário sobre as práticas culturais incluíram-se 
quatro questões: 1) Atividades de educação artística frequentadas ao longo 
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do percurso escolar; 2) Atividades praticadas de forma profissional; 3) Ativi-
dades praticadas de forma amadora; e 4) Frequência de atividades culturais 
praticadas.
As respostas à primeira pergunta desta secção revelaram que a músi-
ca, com 58,5%, e o teatro, com 37,7%, foram, respetivamente, as atividades 
de educação artística mais e menos frequentadas pelos estudantes de GAC 
do IPVC ao longo de todo o seu percurso escolar.
No que se refere às atividades que os estudantes praticam de forma 
profissional, observou-se que 62,3% dos estudantes de GAC do IPVC nunca 
praticaram nenhuma das atividades incluídas na seleção – dança, desporto, 
música, teatro; e que, apesar de já não serem praticantes, 9,4% praticou 
pelo menos uma das atividades. Das atividades selecionadas, só a dança 
figura como praticada profissionalmente com regularidade mensal (3,8%), 
em todas as outras atividades há estudantes que as praticam profissio-
nalmente com frequência semanal e diária. No cômputo geral a música é 
a atividade mais praticada (18,8%), seguida do desporto (15,1%), da dança 
(13,3%) e do teatro (7,6%).
Se as atividades artísticas e desportivas profissionais são uma prá-
tica minoritária, o mesmo não se observa nas práticas amadoras: só 17% 
dos estudantes de GAC do IPVC nunca praticaram nenhuma das atividades 
incluídas na seleção – dança, desporto, música, teatro. Sendo que, apesar 
de já não serem praticantes, 15,1% mencionou já ter praticado pelo menos 
uma das atividades. Assim, 67,9% dos estudantes praticam, pelo menos, 
uma das atividades selecionadas com regularidade mensal. De realçar que 
nesta pergunta se inseriu a opção raramente que não figurava na questão 
referente às práticas de forma profissional. O teatro foi única atividade em 
que a frequência raramente foi a mais escolhida (11,3%) e foi a atividade 
com menos estudantes a praticá-la de forma amadora (26,4%). No despor-
to e na dança também se registou 11,3% dos estudantes a praticarem rara-
mente estas atividades de forma amadora, no entanto a percentagem total 
de praticantes é francamente superior à do teatro: 68% no desporto e 47,2% 
na dança. Na música também há 47,2% dos estudantes que a praticam de 
forma amadora, sendo que a sua regularidade é superior à dança uma vez 
que só 9,4% é que a praticam raramente.
Depois de aferir da presença da educação artística, das práticas 
profissionais e amadoras de atividades artísticas e desportivas, a última 
questão centrou-se, como não podia deixar de ser, nas práticas culturais 
dos estudantes de GAC do IPVC. Baseados em estudos sobre a temática, 
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incluíram-se as seguintes práticas culturais no questionário: Navegar na 
Internet; Ouvir Música; Ouvir Rádio; Ver Televisão; Ler Jornais/Revistas; 
Ir a Cafés/Esplanadas; Ir a Centros Comerciais; Ir a Casa de Familiares/
Amigos; Receber em Casa Familiares/Amigos; Ir a Festas Populares; Pas-
sear; Frequentar Associações Culturais/Recreativas; Frequentar Biblioteca; 
Visitar Museus/Exposições; Ir ao Cinema; Ir a Espetáculos Desportivos; Ir a 
Espetáculos Dança; Ir a Espetáculos de Música; Ir a Espetáculos de Ópera; 
e Ir a Espetáculos de Teatro.
Sublinha-se que este levantamento das práticas culturais é explora-
tório e, apesar de incluir 20 itens muito diversificados, a verdade é que, 
deliberadamente, não é exaustiva, não incluindo, por exemplo, as práticas 
de leitura não instrumental.
Os valores medianos das práticas selecionadas revelam que a maio-
ria dos estudantes de GAC do IPVC diariamente ouve música, navega na 
Internet e vê televisão; semanalmente lê jornais/revistas, passeia, ouve rá-
dio, vai a cafés/esplanadas, a casa de familiares/amigos e a centros comer-
ciais; mensalmente recebe familiares/amigos em casa, frequenta associa-
ções culturais/recreativas e bibliotecas, visita museus/exposições e vai ao 
cinema; trimestralmente vai a festas populares, a espetáculos de música e 
de teatro; e raramente vai a espetáculos de dança, desportivos e de ópera.
Um olhar panorâmico sobre a moda dos níveis de frequência das 
práticas selecionadas revela que os estudantes de GAC do IPVC: diaria-
mente ouvem música (92,5%), navegam na internet (88,7%), veem televi-
são (58,5%) e ouvem rádio (43,4%); semanalmente passeiam (56,6%), vão 
a cafés/esplanadas (50,9%), leem jornais/revistas (49,1%), vão a centros 
comerciais (41,5%), vão a casa de familiares/amigos (41,5%) e frequentam 
bibliotecas (28,3%); mensalmente visitam museus/exposições (47,2%), 
vão ao cinema (41,5%) e recebem em casa familiares/amigos (35,8%); tri-
mestralmente vão a festas populares (32,1%); raramente vão a espetáculos 
de dança (45,3%), a espetáculos de teatro (39,6%), a espetáculos desporti-
vos (39,6%), a festas populares (32,1%), frequentam associações culturais/
recreativas (28,3%) e vão a espetáculos de música (24,5%); e nunca vão a 
espetáculos de ópera (45,3%).
4. conclusões
Como já foi referido, com o presente artigo pretende-se abrir a dis-
cussão crítica sobre os resultados do diagnóstico das práticas culturais 
dos estudantes de GAC do IPVC para, desta forma, encontrar estratégias 
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integradas que possam concorrer substantivamente para a alteração da 
realidade observada.
Os resultados obtidos não deixam margem para dúvidas: as práticas 
culturais dos estudantes são francamente baixas para aqueles cuja função 
poderá ser a de estabelecer uma ponte sólida e qualificada entre as pessoas 
e as diversas formas de expressões da cultura.
Apesar de tudo os resultados não se estranham, estando, lamentavel-
mente, em linha com as práticas culturais da generalidade dos portugueses.
Em Portugal, “mesmo entre os mais escolarizados, apenas uma mi-
noria de «activistas» se revela como um conjunto de assíduos praticantes 
culturais” (Lopes, 2003, p. 9), sendo que “o número de praticantes regu-
lares, além de escasso, é determinado por elevados níveis de escolaridade 
e/ou por socializações precoces com as artes nos círculos familiares ou 
de amigos” (Lourenço, 2010, p. 238). Não obstante o aumento na procura 
cultural que se tem observado em Portugal nos últimos anos, regista-se 
que este não é generalizado, nem em termos de grupos sociais nem em 
termos de diversidade do consumo, e que, apesar do aumento da escolari-
dade, a procura de práticas mais exigentes ainda não é acompanhada pelo 
aumento da oferta (Santos, 2010).
Tendo tudo isto em consideração, que se inicie a discussão para o 
desenho da estratégia a implementar no ano letivo 2016/2017 no IPVC.
Uma estratégia que procura dessacralizar o contacto com a cultura, 
os artistas e os processos de criação, que necessita, obrigatoriamente, de 
uma formação adequada para os diferentes atores envolvidos no processo 
de “democratização da procura cultural” (Lourenço, 2010, p. 237).
Uma estratégia que se pode inspirar no “vasto manancial, já avaliado 
e validado, de experiências emancipadoras levadas a cabo dentro do para-
digma da democratização cultural” (Lopes, 2010, p. 59).
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